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ARTIGO
DE CAPA

AUDÁCIA:
MAIS QUE UMA PALAVRA, UM 
MODO DE SER ANASTASIANO

“Eis algumas linhas que gostariam de evocar a preparação das nossas Irmãs para esta missão 
distante, preparação que lhes permitiu realizar belos projetos e enfrentar várias situações, por 
vezes difíceis. Elas extraíram sua audácia da herança e do coração de sua Fundadora.

‘A jovem Congregação de Madre Anastasie, em Bor, 
no Aveyron, já se espalha pelo Rouergue e arredores. 
As noviças estão chegando, cada vez mais numero-

sas.  Madre Anastasie lhes inculca o es-
pírito de piedade filial e uma gran-

de confiança em Deus. Ela deseja 
religiosas fortes e corajosas, com 

um bom caráter, resistentes, 
capazes de se doar e de su-
perar as provações encon-
tradas. Mas quem pode dar 
a força e a audácia diante da 
vida que as espera? O exem-
plo de Madre Anastasie, tra-

balhadora, serena, em paz e 
sempre em oração, transforma 

estas jovens dia a dia. ‘A paz 
da alma reside na retidão e 
na simplicidade’, diz Madre 

Anastasie.
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EXPEDIENTE

Texto de autoria de Irmã Bernadette du Rosaire Mazaudier, professora 
aposentada e residente da Comunidade de Monteils, situada na França.

A oração fervorosa, a fidelidade à sua vocação e uma confiança total em Deus ajudam as Irmãs 
a viver a vontade de Deus, mesmo antes que ela se concretize. A coragem de enfrentar o desco-
nhecido é obra de Deus, sem qualquer arrependimento, com o único entusiasmo de responder 
corajosamente ao seu chamado.

Imediatamente, depois de um retiro, as Religiosas, todas doadas a Deus, generosas e abertas à 
vontade de Deus, ouvem o apelo missionário dirigido pelo Padre Cormier, verdadeiro filho de São 
Domingos. A jovem Congregação dominicana responde “presente” a este apelo, e muitas Irmãs se 
apresentam como voluntárias para levar ao Novo Mundo a Palavra de Deus.

A partir desse momento, cada Irmã vai preparar seu coração e sua próxima partida, se Deus a 
escolher. Nada pode fazê-las mudar de ideia. A coragem de enfrentar a missão depende apenas 
de Deus, pois foi Ele quem as chamou para Bor. Graças à oração, a uma preparação séria, ao seu 
dom total a Deus e aos outros, esperam pacientemente a grande partida para o Brasil.’

Já se passaram 140 anos, com a acolhida fraterna das nossas irmãs e irmãos brasileiros e am-
paradas pela oração das Religiosas de Bor, a Palavra é anunciada e a graça de Deus ilumina os 
corações abertos à alegria e ao amor de Deus.

Na paz e alegria, feliz aniversário!”

mailto:comunicacao%40dominicanasdemonteils.org.br?subject=
https://www.issuu.com/nucleopnsr
http://www.instagram.com/irmasdominicanasdemonteils
http://www.facebook.com/IrmasDominicanasdeMonteils
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VII Assembleia Provincial evidencia a força das 
Mulheres da Aurora

Entre os dias 04 e 10 de janeiro, a Provín-
cia Nossa Senhora do Rosário realizou a VII 
Assembleia Provincial. O encontro, sediado 
na Comunidade Santo Tomás de Aquino, 
em Uberaba/MG, contou com momentos 
de retiro, reflexão e formação para alinhar e 
unificar ainda mais o trabalho da Província e 
das Religiosas. Além disso, essa edição foi 
marcada pelo início das celebrações do Jubi-
leu dos 140 Anos da Chegada das Filhas de 
Anastasie ao Brasil.

A Irmã Maria de Jesus Ferreira, da Comuni-
dade Santa Luzia, de São Félix do Tocantins/
TO, nos brinda com uma poderosa reflexão 
sobre os eventos e atividades da Assembleia:

“A cada ano, somos chamadas a um novo 
encontro de Jesus, mediado por nossas Irmãs 
em Assembleia. Para aquele momento de 4 a 
10 de janeiro, necessário se fez retomarmos 

a postura de Moisés tirando as sandálias, e se assumindo pessoa chamada pelo seu nome, apro-
ximando-se para ouvir a linguagem que vinha do coração do Pai (EX 3, 5). Também nós, 78 Irmãs 
da Província Nossa Senhora do Rosário, como Moisés, chegamos ao lugar sagrado em terras 
mineira, há 140 anos, espaço da chegada de nossas Irmãs francesas, peregrinas da Esperança 
no Brasil. Peregrinas que deixaram para nós, marcas do vigor missionário, que nos confirmou a 
condução do Espírito Divino no itinerário de nossa Assembleia.

 Por aqueles dias, as “Mulheres da Aurora” ocuparam espaço no coração da Assembleia re-
forçando a esperança escondida nas decisões fraternas, no cuidado pessoal e comunitário, que 
atravessavam dimensões da vida de cada Irmã, sob o olhar terno do PAI. O serviço e organização 
entre as Irmãs, tornaram possíveis evidenciar a partilha, e reflexão da vivência orante, nutrida nas 
comunidades, segundo a realidade das Irmãs.

 Percebemos ainda que a Assembleia se constituiu valioso instrumento de formação reveladora 
de impactos, apelos, impulso de abertura e coragem rumo à aurora. 
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Irmã Maria de Jesus Ferreira
Comunidade Santa Luzia – São Félix do Tocantins/TO
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Somos conscientes também de nos defrontarmos com as tentações, nos momentos das mu-
danças de paradigmas, quando fizemos deles seguros portos na travessia da madrugada, a nos 
convocar para a aurora da Missão, razão primeira do triunfo do Amor sobre qualquer situação de 
morte. Pela força deste Amor, temos bem presente, em processo de reestruturação, a sutil dinâ-
mica do Espírito que nos fortalece sempre, e fez a Assembleia leveza fecunda. Leveza que nos re-
nova pela acolhida da graça divina e nos leva a inclinar diante do mistério a nos ajudar a reinventar 
brechas de vida nova, para um mundo novo.

Gratidão ao Deus Pai de Ternura, por mais uma aurora da Província Nossa Senhora do Rosário, 
que se permitiu caminhar, atravessando a madrugada ao encontro do Amor.”

Encontro das Junioristas é pautado no
seguimento de Jesus e no Projeto de Vida

Nos dias 11 e 12 de janeiro, as Junioristas da 
Congregação das Irmãs Dominicanas de Nossa Se-
nhora do Rosário de Monteils participaram de um 
encontro na Comunidade Santo Tomás de Aquino, 
em Uberaba/MG. Com o objetivo de motivar refle-
xões, a reunião trouxe como tema o Seguimento 
de Jesus, o carisma Anastasiano-dominicano e 
Projetos de Vida.

O encontro formativo contou com a participa-
ção das Junioristas: Irmã Merlande Bazard, Irmã 
Valande Onezaire, Irmã Dania Dirette, Irmã Nancy 
Augustina Escobar e Irmã Rosimare Pereira. Elas 
foram orientadas por Irmã Doraildes da Silva Ma-
tos, assessora do encontro, e pelas Irmãs Eulália 
Borges Vidigal e Aida Noelia Rodríguez Lezcano, 
que integram a Equipe de Formação da Província.

Além de palestras e diálogos voltado para os te-
mas centrais do encontro, a programação do en-
contro foi integrada por vivências e atividades prá-
ticas que reforçaram os conceitos da formação em 
diversos temas, como ecologia integral e serviço. 
Aos olhos de Irmã Dora, o encontro foi um sucesso:
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“Foi muito produtivo! Fiquei satisfeita com a participação das Junioristas e com o nível de refle-
xão. Elas falaram, na avaliação, que gostaram bastante de vivenciar os espaços de partilha e de 
termos trabalhado o projeto de vida de forma muito mais prática do que teórica”, conclui.

Irmã Doraildes da Silva Matos
Comunidade Maria de Guadalupe – Araxá/MG

Irmãs Dominicanas de Monteils completam 
20 anos de presença no Paraguai

Recentemente, a Congrega-
ção das Irmãs Dominicanas de 
Nossa Senhora do Rosário de 
Monteils completou 20 anos de 
presença em terras paraguaias. 
Para celebrar essa trajetória de 
fé e trabalho, Irmã Juana Sa-
nabria Cabral, da Comunidade 
Santo Domingo de Guzmán, 
em Assunção, Paraguai, parti-

Fo
to

:  N
úc

le
o 

CO
M

 P
NS

R

lha suas memórias sobre este processo:
“No ano de 2001, fui convidada pela Conferência 

de Dominicanas da América Latina e Caribe (CO-
DALC) a participar da Assembleia Anual na capital 
de Guatemala. Representei as Irmãs Dominicanas 
de Nossa Senhora da Anunciação, nossa anterior 
Congregação de Direito Diocesano, só de Irmãs 
Paraguaias. Fui com a missão de apresentar nosso 
projeto para outras Congregações, com a intenção 
de intercâmbio de ideias para uma futura adesão a outra Congregação Dominicana. Desta forma, 
conheci a Irmã Nadir Rodrigues (Priora Geral), com quem cheguei a conversar por indicação das 
Irmãs Joana Oshanaham (D. Irlandesas) e Emília dos Santos (D. Romana).

Na bonita Capela de São Francisco, lugar onde realizava-se a Assembleia, partilhei o projeto que 
tínhamos. Irmã Nadir mostrou-se muito interessada, pois na Semana Santa, desse mesmo ano, 
já recebemos a visita da Irmã Valéria Moutinho (Priora da Província Nossa Senhora de Guadalupe), 
dando início a várias visitas das Irmãs, assim como nós também começamos a visitar as Comu-
nidades do Brasil.
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Depois de quatro anos de discernimento e intercâmbios, em 2004, recebemos a notícia de ser 
mais conveniente a fusão das duas Congregações. Concretizou-se na data 22 de agosto de 2004, 
numa linda celebração na Paróquia Santo Agostinho de Loma Pyta, em Assunção, com a presença 
de toda a família Dominicana do Paraguai e os amigos da Comunidade Paroquial. A celebração foi 
presidida pelo Arcebispo de Assunção, Monsenhor Eustáquio Pastor Cuquejo, concelebrado pelos 
Irmãos Dominicanos do Paraguai.”

Irmã Juana Sanabria Cabral
Comunidade Santo Domingo de Guzmán – Assunção - Paraguai
Tradução: Irmã Aida Noelia Rodríguez Lezcano

Carisma Anastasiano-Dominicano é tema de 
formação com os colaboradores do Rosário

No dia 22 de janeiro, os 311 colaboradores do 
Colégio Nossa Senhora do Rosário de São Paulo/
SP, assistiram a uma palestra ministrada por Irmã 
Irismar Sousa de Menezes, que é Diretora Presi-
dente da Associação Educadora da Infância e Ju-
ventude (ASSEIJ) e residente da Comunidade Nos-
sa Senhora do Rosário, de São Paulo.

A apresentação, focada no Carisma da Congre-
gação das Irmãs Dominicanas de Nossa Senhora 
do Rosário de Monteils, esclareceu o conceito de 
carisma religioso e introduziu aos ouvintes o ca-
risma e os Dons do Espírito Santo, trazendo como 
exemplo passagens da Bíblia que manifestam o 
tema. Irmã Irismar também pontuou sobre o im-
pacto do carisma nas relações sociais, pessoais e 
profissionais.

A palestra se aprofundou no carisma da Congre-
gação das Irmãs Dominicanas, seu histórico e seus 
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significados, destacando os valores anastasianos-dominicanos que o integram. Foram partilha-
dos pensamentos e frases de Madre Anastasie, fundadora da Congregação, e Irmã Iris apresen-
tou contextos, iniciativas e missões onde o carisma anastasiano-dominicano está materializado.

Irmã Irismar Sousa de Menezes
Comunidade Nossa Senhora Do Rosário – São Paulo/SP
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Comunidade Bem-Viver presente na Missa
do Dia da Vida Religiosa da CRB

Na manhã do sábado, 
1º de fevereiro, Irmã 
Sandra Camilo Ede, da 
Comunidade Bem-Vi-
ver, de Goiânia/GO, es-
teve presente na Missa 
do Dia da Vida Reli-
giosa, organizada pela 
Conferência dos Reli-
giosos (CRB), em Belo 
Horizonte/MG.

A ocasião foi mar-
cada pela presença da 

Irmã Sandra Camilo Ede
Comunidade Bem-Viver – Goiânia/GO
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Rede Um Grito pela Vida, e Irmã Sandra represen-
tou a Coordenação Nacional junto aos integrantes 
do Núcleo da Rede em Belo Horizonte: Irmã Virma, 
Irmã Lúcia e Carlos. A Celebração aconteceu no 
Santuário São José e foi presidida por Dom Nivaldo 
dos Santos Ferreira, bispo auxiliar da Arquidiocese 
de Belo Horizonte e referencial da Comissão para 
os Ministérios Ordenados e a Vida Consagrada pela 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB 
Leste 2). 

A Rede Um Grito pela Vida é uma expressão pro-
fética da Vida Religiosa Consagrada que atua no 
enfrentamento ao tráfico de pessoas, por meio de 
ações de sensibilização, conscientização e cuidado 
com as vítimas. A Congregação das Irmãs Dominicanas de Nossa Senhora do Rosário de Monteils 
integra esta Rede, na pessoa de algumas Irmãs: Irmã Guida Ludovico, Irmã Ana Rita Lopes, Irmã 
Acirema Vieira Silva, Irmã Minervina Gomes de Souza e Irmã Sandra Camilo Ede, que destaca: 

“Participar da Celebração Eucarística, com a presença da Rede, foi um momento de oração, re-
flexão e partilha entre os Religiosos e Religiosas da Arquidiocese de Belo Horizonte, reforçando o 
compromisso da Vida Religiosa Consagrada com a missão de Evangelizar, promovendo a dignida-
de humana e a justiça social”, conclui.



Irmãs que integram a Pastoral de Rua
prestam escuta e auxílio à população
vulnerável de Goiânia

Em fevereiro, as Irmãs Acirema Vieira Silva e Minervina Gomes de Souza, da Comunidade Irmã 
Nadir Rodrigues (Goianira/GO) e a Irmã Francineti Carneiro, da Comunidade Recanto São Domin-
gos (Goiânia/GO), participaram dos primeiros eventos de 2025 da Pastoral de Rua Dom Fernando 
Gomes, da Arquidiocese de Goiânia.

No primeiro sábado do mês, o grupo se reuniu na Chácara São Domingos para um momento de 
espiritualidade, lazer e comunhão fraterna. O encontro proporcionou aos membros da Pastoral 
momentos de reflexão, oração e partilha, fortalecendo a missão de levar esperança e amor aos 
mais necessitados.
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Em 2025, a Comunidade Irmã Iveta
abre as portas!

O mês de fevereiro também teve como 
destaque um importante retorno. A Co-
munidade Irmã Iveta, de Curitiba/PR, 
foi reaberta no dia 1º. Com o objetivo de 
dar continuidade à missão iniciada pelas 
Irmãs Dominicanas há 67 anos, a casa, 
que estava fechada há um ano, ganhou 
duas novas residentes: Irmã Luísa Tere-
sa de Sousa, que residia em Goiânia/GO, 
e Irmã Charlimène Philippe, que estava 
em Araxá/MG.

Irmã Luísa Teresa de Sousa
Comunidade Irmã Iveta – Curitiba/PR
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Enquanto o espaço físico definitivo da residência passa por reformas, as Religiosas estão mo-
rando em uma casa provisória, localizada nas proximidades. Ao fim das obras, as religiosas se 
instalarão na casa. De acordo com Irmã Luísa, as expectativas para este novo momento da Comu-
nidade são as melhores possíveis:

“A equipe diretiva do Colégio Nossa Senhora do Rosário nos acolheu com muita alegria. E aqui 
estamos em missão, enviadas pela Província. Seremos presença Anastasiana-Dominicana na Co-
munidade Educativa e paroquial, dando testemunho e continuidade ao legado de nossa fundado-
ra”, comenta.
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Já no dia 11 de fevereiro, a equipe da Pas-
toral realizou a primeira roda de conversa do 
ano com a população de rua. O momento foi 
integrado por 23 participantes, que dialoga-
ram sobre a esperança. “Eles expressaram o 
sonho, o desejo de uma vida digna, com res-
peito e justiça. O desejo de ter um local para 
dormir, para banhar, de ter trabalho, comida...”, 
conta Irmã Minervina.

A Pastoral de Rua Dom Fernando Gomes é 
uma iniciativa da Arquidiocese de Goiânia para 
atender pessoas em situação de vulnerabili-
dade social. Todas as terças-feiras de manhã, 
o grupo vai às praças e avenidas que concen-
tram a população de rua e prestam atendi-
mento. “Nós costumamos levar um cafezinho, 
mas o objetivo principal é estar com eles. Es-
cutá-los, ouvi-los, e dar os 
encaminhamentos naquilo 
que for possível. Documen-
tação, orientações quanto 
algum problema de saúde, 
etc.”, explica Irmã Acirema.

A equipe também traba-
lha para colocar o Minis-
tério Público a par do que 
está acontecendo nas ruas 
e lutar contra as mazelas 
relacionadas à causa. “Aqui 
em Goiânia há uma violên-
cia muito grande contra os 
moradores de rua. O governo quer limpar as ruas. Eles não são bem vistos, bem quistos. Essa 
situação é desumana, humilhante para eles. Buscamos fazer eles sentirem que são importantes, 
que são pessoas e que merecem atenção e cuidado, e que têm direitos. O importante é eles esta-
rem tomando consciência disso e buscando esses direitos”, conclui.
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Irmã Acirema Vieira Silva
Irmã Minervina Gomes de Souza
Comunidade Irmã Nadir Rodrigues – Goianira/GO
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A paixão pelas palavras tem suas parti-
cularidades. Aqueles que se entregam ao 
encanto pela linguística dedicam tempo e 
esmero a um fazer quase artesanal. Seja 
escrevendo, lendo ou estudando, fazem do 
verbo a linha que costura as mais lindas e 
fascinantes histórias. Compõem cenários 
complexos, que atravessam as linhas do 
papel e do tempo. Constroem catedrais de 
seus parágrafos. A protagonista dessa his-
tória é uma destas arquitetas das palavras.

No início da década de 30, no coração do 
Triângulo Mineiro, Uberaba vivia um mo-

Irmã Rosângela Maria
Pinto de Assis

mento de expansão e desenvolvimento. Muitas das terras desbravadas e prédios levantados na-
quele período deram alicerce à estrutura que a cidade das águas claras e cristalinas hoje ostenta. 
Já era um berço de contrastes, onde a simplicidade do interior mineiro se aninhava ao crescimen-
to urbano.

Quem muito contribuiu para essa expansão foi o fazendeiro José Vallim de Melo, de sobrenome 
tão forte quanto a fibra de sua tradicional família. Suas terras deram origem ao loteamento que, 
anos mais tarde, viria a ser conhecido como Conjunto Vallim de Melo. E ali, em 1932, a grande 
família Vallim crescia um pouco mais.

Naquele ano, Antônio de Assis Vallim – segundo filho de José Vallim de Melo – celebrava a 
chegada de sua primogênita. A pequena Julieta Pinto de Assis veio ao mundo carregando o nome 
da mãe, Dona Julieta Pinto Vallim. Nasceu no dia 25 de março, uma Sexta-feira da Paixão, na fa-
zenda de seu avô materno, Antônio Alves Pinto. Era uma enorme casa, de dezesseis cômodos e 
um quintal com dezenas de pés de jabuticaba, que despertavam a atenção das pessoas por seu 
diferencial. O tempo corre, as coisas mudam e hoje a casa não mais existe, substituída pelo atual 
Frigorífico de Uberaba. Ante este caminhar da história, Julieta brinca que ‘nasceu no Frigorífico’, 
uma forma para acalentar a saudade do local onde viveu momentos inesquecíveis e tantas con-
quistas. Nestas mesmas terras, viveu uma infância marcada por união e harmonia, ao lado de 
seus três irmãos mais novos: Raymundo, Geraldo e Leonor.

“A gente se divertia muito na fazenda, brincando de pique nas árvores! Outra coisa gostosa era 
subir nas árvores e chupar manga, chupar laranja. Era uma das grandes diversões que a gente 
tinha. A nossa vida foi muito gostosa, como criança”, conta a Religiosa.

Seu Antônio era um homem dedicado e trabalhador. Se voltava para a grande responsabilida-

Fo
to

:  N
úc

le
o 

CO
M

 P
NS

R



11

Informativo Anastasiando         Comunidades

de de gerenciar uma das fazendas do pai, 
colocada sob sua responsabilidade na pro-
messa de tornar-se o futuro proprietário. 
Dali, ele tirava o sustento da família. Conta-
va com a ajuda da esposa, que auxiliava na 
gestão. Mesmo diante de muito trabalho, 
os pais criavam as crianças com carinho, 
suporte e atenção. Priorizavam a saúde, o 
bom comportamento e o desenvolvimento 
intelectual dos filhos.

“Eu comecei os meus estudos na fazen-
da. Ainda era o tempo da palmatória, e 
meu irmão levava a palmatória e eu não. Eu 
sempre fui mais disciplinada, e ele, indisciplinado. Então não deu certo”, relembra.

A trajetória de educação formal da jovem Julieta teve início no Ginásio Triângulo – um pequeno 
colégio localizado próximo à Praça Rui Barbosa, no coração de Uberaba. Lá, cursou do primeiro 
ao terceiro ano primário, quando, sua excelente e querida professora Neifa Miziara, de saudosa 
memória, a indicou, com mais dois colegas, para prestarem o Exame de Admissão ao 1º Ano Gi-
nasial. Não aceitando a preposição e tendo em mente outras alternativas, Julieta teve, no quarto 
ano primário, a oportunidade de ingressar no Colégio Nossa Senhora das Dores, instituição onde 
já desejava estudar há algum tempo. Nessa nova jornada, descobriu um universo que potenciali-
zava suas habilidades, interesses e aptidões, estimuladas por sua professora risonha, dinâmica e 
com mil e uma histórias na cabeça para atrair a garotada.

“Eu sempre fui muito estudiosa, muito voltada para o estudo, e para um aspecto que até hoje 
ainda tenho: eu gosto de ser diferente. Não gosto muito de seguir as coisas tais quais elas es-
tão. Gosto de trazer sempre um diferencial, ter iniciativa e autonomia”, pontua a Religiosa. Esses 
traços são confirmados por Irmã Mirian, Religiosa de outra Congregação, que conviveu durante 
um ano com ela, e afirma: “Ela gosta de tudo perfeito, feito com entrega total; quem faz, tem que 
fazer da melhor forma possível: o que é feito, tem que valer a pena”.

A doce irreverência e atitude de Julieta garantiam que ela desse seus próprios passos e encon-
trasse suas próprias vocações. A exemplo disso, no 3º Ano Primário, sem se comunicar com os 
pais, mais permanentes na fazenda, a jovem tomou a iniciativa de fazer a Primeira Comunhão, 
organizada pela Escola. Recorreu a uma amiga, que lhe emprestou um vestido para a ocasião, e 
participou. No fim das contas, a mãe de Julieta ficou zangada por não fazer parte do evento.

A resiliência, outro aspecto fundamental da personalidade de Julieta, veio-lhe do modo de enca-
rar a vida. Por volta dos 14 anos, como todo adolescente, não perdia a oportunidade de entrar em 
conflito com o irmão. Refletindo sobre isso, ela descobriu que precisava mudar. Então, tomou a 
seguinte resolução: discutir é algo que não convém. “Vou pôr no gelo e tudo ficará resolvido”. Essa 
foi a atitude que passou a adotar daí em diante.

A jovem, que cresceu em um lar moderadamente religioso, descobria, no contato com as Irmãs 
Dominicanas e em suas iniciativas pessoais, as grandiosas virtudes da religiosidade. “Éramos 
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uma família religiosa, mas não assim, de ficar frequentemente indo à Igreja. Quando fui morar 
em Uberaba, já estudando no Colégio Nossa Senhora das Dores e vivendo um pouco a vida de lá, 
passei a frequentar a Igreja da Abadia. Lá, tive o Padre Ângelo Pozzani, que foi o vigário por muitos 
anos e ficou muito meu amigo. Fiquei muito próxima dele, e ele foi me estimulando a olhar mais 
para a vida religiosa. Eu acompanhei as ladainhas, missas, tocando harmônio, e ele me estimulou 
a conquistar esta habilidade, que continuei desenvolvendo em Monteils, ao lado do Centro Gre-
goriano. Depois, tive muito contato com a Irmã Loretto, com a Irmã Virginita e com a Irmã Laura 
Chaer. Tinha muita admiração por elas”, recorda.

A rotina ao lado das Religiosas também despertava em Julieta a paixão pelo Ensino, que a acom-
panharia ao longo de sua vida. “A Irmã Loretto gostava de fazer aqueles mapas, aqueles globos... 
e ela convidava e abria espaço para alunos que quisessem ser parte desse processo. Eu fui parte 
desse processo, e vivendo-o, fui conhecendo, entendendo e me admirando pelo processo educa-
tivo. Me encantei com a alegria de Irmã Virginita em toda essa conquista. E a Irmã Laura, pelo seu 
aspecto cultural, sempre me chamou muita atenção. Me voltei para a importância do estudo e da 
cultura na vida da gente”, explica.

Pedro Henrique Marino é Jornalista, Designer e colaborador do 
Núcleo de Comunicação da Província Nossa Senhora do Rosário.

Clique aqui e conheça a história de Irmã Rosângela 
na íntegra, no Podcast Vidas Anastasianas!

No segundo ano do Curso Clássico, diante de muitas 
reflexões e diálogos, Julieta viveu seu despertar voca-
cional e descobriu o desejo de integrar a Congregação 
das Irmãs Dominicanas de Monteils. E não perdeu tem-
po: logo conversou com a família, entrou para o conven-
to e cursou o terceiro ano Clássico como Postulante. O 
início da formação presenteou a jovem com uma nova 
alcunha. A partir daquele momento, adotou seu nome 
religioso: Irmã Rosângela Maria Pinto de Assis.

Em 1954, Irmã Rosângela cursou o primeiro ano de 
Noviciado no Colégio Nossa Senhora das Dores. O mo-
mento de imersão, estudo e fé antecedeu um ponto de 
virada em sua vida. Dentre mais de vinte noviças, ela foi 
selecionada para fazer o segundo ano de noviciado em 
Monteils, Casa-Mãe das Dominicanas na França. Aos 22 
anos, no auge de sua formação religiosa, Irmã Rosânge-
la teve a oportunidade de atravessar oceanos e seguir os 
caminhos que guiavam até o coração da Congregação.

12

https://youtube.com/playlist?list=PLAK0vNKklrDEpVRpHhGKYadRxhweNCcO7&si=-fKPAV_S8y0oVYOR
https://youtube.com/playlist?list=PLAK0vNKklrDEpVRpHhGKYadRxhweNCcO7&si=-fKPAV_S8y0oVYOR
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“The Chosen (Os Escolhidos) é uma série que apresenta o Segundo Testamento com 
flashs do Primeiro Testamento, fazendo uma leitura clara, atraente e contextu-

alizada da pessoa e missão de Jesus, de seus discípulos e discípulas. A forma 
como são abordados os acontecimentos bíblicos nos leva facilmente a refletir 
sobre temas atuais, como: autismo, machismo, quebra de paradigmas, diver-
sidade, etc. Não é à toa que milhares de pessoas têm se identificado com esse 

Jesus que a série traz para a nossa época, mais humano e dinâmico, capaz de 
atrair para si, com seu bom humor e criatividade, pessoas de diferentes classes e 

personalidades, sempre optando pelos mais fracos, como as crianças, mulheres, doentes 
e vulneráveis. Todas as temporadas estão disponíveis no Prime Video, na Netflix, no Glo-
boplay e na Apple TV+, podendo ser acessadas pela TV ou pelo celular, contando também 
com exibições em algumas redes de cinema brasileiras.”

Iniciamos o ano com uma dica cultural proposta pela Irmã 
Verônica Correia Miranda, que é residente da Comunidade 
Santa Luzia, de São Felix do Tocantins/TO. Ela sugere a série 
“The Chosen” (Os Escolhidos), lançada em 2017 e encabeçado 
pelo Diretor norte-americano Dallas Jenkins. Com quatro tem-
poradas disponíveis e previsão de lançamento da quinta para 
2025, a obra conquistou, ao longo dos últimos oito anos, um 
público fiel. Sucesso de audiência e aclamada pela crítica espe-
cializada, The Chosen propõe reflexões e é uma ótima pedida 
para maratonar no Tempo da Quaresma, que se aproxima!

Sessão PipocaDICA 
PNSR

Irmã Verônica Correia Miranda



ARTIGO DE 

OPINIÃO

“O que é mesmo AUDÁCIA?
O dicionário diz: ‘lmpulso que leva a realizar atos difíceis e perigosos. Coragem, intrepidez, 

ousadia. Comportamento ou atitude que contraria hábitos, costumes ou hierarquias.’ E mais: 
coragem de arriscar, sem ter certeza do que pode acontecer, mas movida pela fé e esperança, 
contando com a presença de Deus e a certeza de que isto é a sua vontade.

A História Universal está repleta de pessoas audaciosas. Sem elas, o mundo não seria o que é 
hoje. Milhares de pessoas fizeram acontecer.

E a nossa Congregação?
No início, Padre Gavalda e Madre Anastasie ousaram criar uma coisa nova. Esta história nós já 

conhecemos. Após a morte de Gavalda, Anastasie continuou os trabalhos da fundação. Firme, 
corajosa, com uma fé e intrepidez inigualáveis, foi vencendo os desafios. Suas filhas seguiram 
seu exemplo com a mesma audácia!

A criação de pequenas comunidades no Aveyron, que foram se multiplicando.
Em 1878, falece Madre Anastasie. A Congregação estava consolidada!

AUDÁCIA NA CASA-MÃE:
Como a audácia e a coragem marcaram a atuação
das Dominicanas na primeira comunidade brasileira

ARTIGO
DE OPINIÃO
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Em 1885, a Priora Geral era Madre Dosithée. Atendendo ao apelo dos Frades Dominicanos, que já 
estavam no Brasil, ela decidiu, com seu Conselho, enviar algumas Irmãs para uma missão no Novo 
Mundo. A Casa-Mãe, em Bor, terá uma filial: Casa-Mãe em Uberaba, Brasil!

Seis jovens Irmãs responderam SIM à proposta da Priora e se apresentaram para a missão. Co-
nhecemos um pouco esta história. Com fé, coragem e muita audácia, iniciaram a grande ‘aventura’ 
rumo ao desconhecido. Aprendizado do novo idioma em Lisboa e, a seguir, a viagem: navio, trem de 
ferro, carro de boi. E aqui chegaram.

Imaginemos o Brasil nesta época, com todas as dificuldades possíveis. Mas, com o coração cheio 
de ardor, deram início à missão. Foram muito bem acolhidas em Uberaba, no ‘sertão’ como se dizia 
na época.

Pouco a pouco, foram vencendo as dificuldades e realizando, como podiam, sua missão evangeli-
zadora. E venceram! Belo centro de evangelização foi acontecendo. Sempre contaram com o apoio 
de leigos e leigas que aderiram ao seu projeto evangelizador. Apoio dos Dominicanos, nem se fala!

Logo, logo, as vocações foram surgindo e a obra de Uberaba começou a irradiar. Fundações foram 
se sucedendo: outras cidades de Minas, Goiás, Tocantins, Pará, São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande 
do Sul, Paraná, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Maranhão, Piauí, Vale do Jequitinhonha, Paraí-
ba... Ô, gente audaciosa! E o grupo delas foi aumentando. A audácia de Anastasie deixando marcas! 
Agora, para além-fronteiras: algumas Irmãs foram dar um reforço na missão da África, outras para 
América e Caribe: Peru, República Dominicana e Haiti.

Ganhamos um presente do Paraguai. Algumas Irmãs, de outro ramo de dominicanas, aderiram ao 
nosso grupo. Tão audaciosas quanto nós, foram se adaptando, e hoje, bem integradas, participam 
plenamente de nossa missão evangelizadora.

Todas estas fundações exigiram muita audácia. Por que deram certo? Porque uma grande força as 
sustentavam: a graça de Deus, que é muito maior que a nossa fraqueza.

A pequena semente lançada pelas Irmãs de Monteils, em Uberaba, cresceu, multiplicou... Tudo 
começou em Bor, atravessou o Atlântico e aqui encontrou terra boa.

A França não nos abandonou. As francesas continuaram a fortalecer nossa missão. Ao longo da 
história, 81 Irmãs francesas estiveram aqui. Imaginem que as seis primeiras que vieram, nunca 
voltaram ao seu país. Sua entrega pelo Reino de Deus foi total! Todas elas têm seu nome inscrito no 
coração de Deus.”

Irmã Cleonice Cardoso  é Dominicana de Monteils, atual residente da 
Comunidade São Tomás de Aquino, em Uberaba/MG.



SUSTENTABILIDADE EM PAUTA

COP30:
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“Em sua primeira edição de 2025, o Informativo Anastasiando apresenta uma novidade que 
será destaque ao longo do ano – a coluna COP30: Sustentabilidade em pauta!

O desenvolvimento desta ideia nasceu durante a VII Assembleia Provincial, realizada em janeiro 
de 2025, em Uberaba/MG. Na ocasião, a Priora Provincial das Irmãs Dominicanas de Monteils, 
Irmã Solanje Tavares de Carvalho, comentou sobre a importância da 30ª Conferência da ONU so-
bre Mudanças Climáticas (COP30), a ser realizada em novembro, em Belém (PA), e convocou as 
Religiosas interessadas a participar do evento.

O objetivo é que esta coluna seja um espaço para refletir e dialogar sobre os temas da COP, além 
de explorar sua ligação com a realidade de nossa Congregação. A proposta é trazer informações, 
atualizar e preparar as Irmãs para o evento. Para isso, a cada edição do Anastasiando, a coluna 
contará com um convidado especial, que abordará um dos principais pontos que integram a pauta 
da Conferência.

Conheça a nova coluna do Informativo
Anastasiando, focada no maior evento
global de sustentabilidade

Casa Comum, dando enfoque à sustentabilidade e trabalhando essas iniciativas com nossas uni-
dades educacionais. Hoje, a Província conta com o Santuário Ecológico, em Araxá/MG, onde há 
um incentivo no reflorestamento da mata nativa’, pontua Irmã Célia Nascimento, da Comunidade 
Caminho de Emaús, de Goiânia/GO.

O interesse da Província pela COP30 
e pelas questões climáticas evidencia a 
sustentabilidade como um valor Anas-
tasiano-Dominicano. Além disso, des-
taca os inúmeros esforços da institui-
ção em prol da causa ambiental, que já 
estão na linha de frente das atividades 
da Congregação há quase uma década.

‘Quando o Papa Francisco lançou a 
Encíclica Laudato Si, em maio de 2015, 
abordando questões ambientais e mu-
danças urgentes para o futuro do pla-
neta e da humanidade, a Congregação 
priorizou e incentivou o cuidado com a 
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Conhecendo a COP30
Um dos mais significativos eventos na luta contra as mudanças climáticas globais, a COP30 

será realizada em Belém do Pará, uma cidade de grande importância histórica e ambiental, no 
coração da Amazônia. Entre 10 e 21 de novembro, o evento reunirá líderes globais, cientistas, 
ativistas e representantes de organizações internacionais, com o objetivo de discutir e fortalecer 
ações para enfrentar a crise climática que ameaça o equilíbrio do planeta.

A COP30 surge em um contexto de crescente conscientização sobre os impactos das mudanças 
climáticas. Em um mundo cada vez mais afetado por desastres naturais, alterações no clima e de-
gradação dos ecossistemas, a conferência é uma oportunidade crucial para que os países adotem 
compromissos mais ambiciosos em relação à redução de emissões de gases de efeito estufa e à 
preservação dos recursos naturais.

Neste ano, alguns dos temas de destaque são a adaptação às mudanças climáticas, as tecno-
logias de energia renovável e soluções de baixo carbono, a preservação de florestas e da biodi-
versidade, a justiça climática e os impactos sociais das mudanças de clima. Tratam-se de tópicos 
emergentes, que refletem os desafios e dores causados pelos efeitos da ação humana e do con-
sumo desmedido e irresponsável dos recursos naturais.

A sustentabilidade deve ser vista como um esforço coletivo, envolvendo governos, empresas, 
organizações sociais e a ação individual. A Casa Comum está em constante risco. Sendo assim, 
as ações tomadas nos próximos anos serão determinantes. Proteger o meio ambiente e garantir 
o bem-estar das futuras gerações é uma responsabilidade compartilhada. A COP30 é uma peça-
-chave para cumpri-la!”

Pedro Henrique Marino é Jornalista, Designer e colaborador do 
Núcleo de Comunicação da Província Nossa Senhora do Rosário.
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Nos meses de janeiro e fevereiro, as ati-
vidades internas do Centro de Educação 
Infantil Marta Carneiro, de Uberaba/MG, 
foram especialmente guiadas pelo valor 
anastasiano-dominicano da acolhida. A ins-
tituição realizou sua tradicional Jornada Pe-
dagógica Pastoral, iniciada com momentos 
de oração e reflexões sobre a esperança, a 
audácia e a confiança, características que 
nortearão todo o ano letivo na instituição.

A programação, que antecedeu o retorno 
às aulas, foi composta por momentos for-
mativos enriquecedores. Os colaboradores 
tiveram a oportunidade de conhecer a fun-
do o Projeto Político Pedagógico Pastoral 
(PPPP) da escola, em uma apresentação 
coordenada pela Diretora Pedagógica do 
CEIMC, Daniela Oliveira, com o apoio da Co-
ordenadora de Pastoral, Jéssica Ohana, e da 
Assistente Social, Irany Cabral.

CADERNO

UNIDADES

Jornada Pedagógica Pastoral promove
formações e estimula partilha e integração
no CEIMC
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A Pastoral Escolar do CEIMC também aprofundou a compreensão de toda a equipe sobre a 
Campanha da Fraternidade 2025, que traz como tema “Fraternidade e Ecologia Integral”. A for-
mação abordou ainda o Currículo Evangelizador do CEIMC e propôs reflexões sobre a importância 
de cultivar uma consciência ecológica alinhada aos valores da educação anastasiana-dominicana, 
bem como integrar essa visão ao fazer pedagógico.

Outro destaque da Jornada Pedagógica Pastoral foi a formação sobre Inclusão Escolar e Atendi-
mento Educacional Especializado (AEE), ministrada pelas educadoras Pollyanna Manzi e Patrícia 
Esterina. Com experiência e dedicação, elas conduziram a equipe na exploração de estratégias 
para fortalecer a inclusão e tornar o ambiente escolar ainda mais acolhedor e acessível para todos 
os estudantes.
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Pedro Henrique Marino
(Assistente de Comunicação)
Centro de Educação Infantil Marta Carneiro – Uberaba/MG
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As professoras da Educação Infantil também participaram de uma Formação Introdutória ao 
Google Drive, ministrada pelo Assistente de Comunicação do CEIMC, Pedro Henrique Marino. A 
dinâmica apresentou a ferramenta como um recurso estratégico para otimizar a organização de 
arquivos, facilitar o compartilhamento de informações e reduzir o uso de papel na instituição, 
promovendo práticas mais sustentáveis e eficientes.

A programação da Jornada Pedagógica Pastoral foi finalizada com o Dia de Integração “Esco-
la Aberta” – um momento especial, que contou com a participação de todos os colaboradores. 
“Recebemos as famílias de braços abertos, permitindo que conhecessem os espaços escolares e 
participassem de diversas oficinas, como musicalização, pintura livre, modelagem com massa de 
modelar, fantoches, contação de histórias e pintura facial. Foi uma oportunidade única de inte-
gração, aprendizado e acolhida, reforçando nosso compromisso com uma educação humanizada 
e inclusiva. Diante de tantos momentos ricos vivenciados pela equipe, que possamos fortalecer 
nosso compromisso de educar para a esperança, assumindo com convicção que somos peregri-
nos e peregrinas da Esperança”, conclui a Coordenadora de Pastoral.

Rosário SP promove primeiros e produtivos
contatos de 2025

Uma celebração para os colaboradores dos Colégios 
Nossa Senhora do Rosário e Nossa Senhora do Rosá-
rio - Unidade II, organizada pela Equipe de Pastoral da 
casa, deu abertura ao ano de trabalhos em São Paulo/
SP.

O evento teve início com uma oração de gratidão, 
conduzida pela Agente de Pastoral, Luciana Lotito Siufi. 
“Foram lembradas as graças que todos devemos ren-
der às corajosas Irmãs Dominicanas francesas em sua 
viagem e chegada ao Brasil, há 140 anos, e às inspira-
doras figuras de São Domingos e de Madre Anastasie. 
Bem como a paixão que ambos nutriram pelos estu-
dos, que faz, agora, parte de nossa herança, sempre 
recheada de audácia, alegria, simplicidade e sabedoria”, 
comenta Luciana.

Fo
to

: C
NS

R 
SP



Informativo Anastasiando          Unidades

Luciana Lotito Siufi
(Agente de Pastoral)
Colégio Nossa Senhora do Rosário – São Paulo/SP
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A prece foi seguida por uma reflexão, na voz do professor Michael, e uma petição de fé e en-
corajamento, feita pelo professor Messias. Ambas foram acompanhadas de significativos gestos 
simbólicos por parte da comunidade. O momento religioso encerrou-se com uma bênção especial 
da diretora Delma Tavares, na tradicional roda que une e interliga todos nesta missão educativa.

Já no Teatro Bor, foi promovida uma palestra com o professor Gregory Rial sobre a importância 
de uma escola pastoral fundamentada nos exemplos de Cristo. A conclusão da manhã foi marcada 
pela palestra de Irmã Irismar Sousa de Menezes, com sua vivaz e completa apresentação do que 
constitui o carisma dominicano e o carisma da Congregação Anastasiana-Dominicana. Tendo em 
vista o sucesso do momento de acolhida, Luciana conclui: “Esperamos todos que 2025, ano letivo 
que tão bem se iniciou nessa data, continue repleto de realizações e de continuidade ao legado que 
recebemos”.

CEIMN volta às aulas com preparativos
para um 2025 grandioso

O ano letivo de 2025 começou com muita alegria 
e expectativa no Centro de Educação Infantil Maria 
de Nazaré, de Ribeirão Preto/SP. No dia 23 de janei-
ro, a equipe recebeu as turmas do Maternal I e II. No 
dia 27 de janeiro, foi a vez das crianças das Etapas 
I e II iniciarem sua jornada. “O primeiro mês do ano 
marca um período muito especial: a adaptação es-
colar. Sabemos que, para muitas crianças e famílias, 
esse é um momento de desafios e novas descober-
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tas. Por isso, nossa equipe está preparada para acolher cada pequeno com carinho, paciência e 
um ambiente seguro e estimulante”, comenta a Assistente de Comunicação do CEIMN, Evelin 
Mussolini.

Em 2025, a instituição atende 237 crianças de 2 a 5 anos, proporcionando um espaço de apren-
dizado e crescimento integral. Segundo Evelin, a Educação Infantil desempenha um papel fun-
damental não só no desenvolvimento das crianças, mas também no dia a dia das famílias. “Para 
muitos pais, ter um lugar de confiança para deixar seus filhos durante o trabalho é essencial. No 
CEI Maria de Nazaré, além do ensino de qualidade, as crianças recebem alimentação adequada, 
participam de atividades lúdicas e são incentivadas a construir sua autonomia de maneira leve e 
prazerosa”, explica.



Rosário Curitiba inicia 2025 repleto
de vida e audácia

O retorno das atividades do Colégio Nossa Se-
nhora do Rosário, de Curitiba/PR, foi marcado 
pela realização da Semana do Educador Anasta-
siano-Dominicano. O evento envolveu integra-
ção, cooperação, muito conhecimento e troca de 
ideias para planejar o ano letivo. A acolhida é um 
dos valores institucionais que regem fortemente 
as ações de início do ano, para que reverbere ao 
longo de todo o período letivo. Nessa perspectiva, 
a equipe cuidou com carinho de cada detalhe das 
atividades. 

“Os temas VIDA e AUDÁCIA uniram-se e ganha-
ram o perfume do alecrim para abraçar, inicial-
mente, as equipes gestoras. O alecrim é conhecido 
por sua vitalidade e frescor, características muito 
bem-vindas para iniciar nossa jornada em 2025. 
Além disso, a erva é chamada de planta da felici-
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Evelin Mussolini
(Assistente de Comunicação)
Centro de Educação Infantil Maria de Nazaré – Ribeirão Preto/SP
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O novo ano letivo também promete especial pelo marco dos 40 
anos de história do CEIMN. A equipe já está preparando momentos 
inesquecíveis para celebrar essa trajetória de dedicação e amor à 
educação. Uma série de atividades e projetos será proposta ao lon-
go do ano, sempre visando o crescimento e bem-estar das crianças. 

Em perspectiva à missão da instituição para 2025, Evelin pontua: 
“Seguindo o legado de Madre Anastasie e o compromisso das Irmãs 
Dominicanas, avançamos firmes na missão de educar com amor, 
cientes de que educamos evangelizando e evangelizamos educan-
do. Assim, formamos crianças para um futuro de esperança e soli-
dariedade. Que este novo ano letivo seja mais um passo nessa ca-
minhada de fé e serviço ao próximo”, conclui.
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Acolhida 2025 no CSD é inspirada na CF 2025

No Colégio São Domingos, de Araxá/MG, o novo 
ano letivo foi celebrado com momentos de acolhi-
da dos profissionais e estudantes. Em consonância 
com o tema da Campanha da Fraternidade 2025, 
“Ecologia Integral”, foram planejadas diversas ati-
vidades para o recomeço dos trabalhos na institui-
ção.

A Equipe de Pastoral, em formações específicas 
com os diversos segmentos, estudantes e famílias, 
enfatizou a identidade do CSD, o carisma anasta-
siano-dominicano e o propósito da realização da 
Escola em Pastoral neste ano. 

Irmã Doraildes Matos convidou todos a partici-
parem das celebrações do Jubileu de 140 Anos da 
Chegada das Filhas de Anastasie ao Brasil: Pere-
grinas da Esperança e Pregadoras da Palavra. Com 
leveza e sabedoria, propôs que cada profissional 
atue com audácia na missão evangelizadora.

dade devido aos seus óleos essenciais, que favorecem a produção de neurotransmissores res-
ponsáveis pelo bem-estar. Na Bíblia, o significado do alecrim também é associado à coragem e 
fidelidade, bom ânimo, confiança e espiritualidade”, explica a Gerente de Comunicação do colégio, 
Fabiane Cessetti.

As equipes docentes do Rosário foram perfumadas pelo alecrim para compartilhar das ativi-
dades da Semana do Educador Anastasiano-Dominicano. Em pleno vapor, o grupo recebeu as 
famílias para as primeiras reuniões de alinhamento, a partir das quais tiveram a oportunidade 
de trabalhar a metodologia de círculo de paz. “Foi uma experiência sensível e revitalizadora que, 
certamente, trará um conforto especial para iniciar novos ciclos. Nesse movimento de vitalida-
de, acolhemos a parte que pulsa mais intensamente o coração do colégio: nossos estudantes. E 
assim seguimos, juntos, fazendo educação que valoriza a VIDA. Porque é de vida que o Rosário 
é feito”, conclui.

Fabiane Cessetti
(Gerente de Comunicação)
Colégio Nossa Senhora do Rosário – Curitiba/PR
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Outros momentos marcantes promovidos pela equipe de Pastoral foram a bênção das mochi-
las e a distribuição de mudas de árvores para cada turma. Além disso, momentos de formação 
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Como um girassol: Rosarinho trilha um
caminho de luz e união para 2025

Para começar mais um ano letivo, o Colégio 
Nossa Senhora do Rosário - Unidade II, de São 
Paulo/SP, deu as boas-vindas à equipe e iniciou 
sua caminhada pastoral com reflexões e ativida-
des inspiradas no texto “As lições do Girassol”, 
como explica Christiane da Costa, Coordenadora 
Pedagógica do Rosarinho:

“Assim como um campo de girassóis, nossa 
equipe se une com um propósito em comum: 
buscar a luz e refletir essa luz para todos ao 
nosso redor. O girassol nos ensina algo valioso: 
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ninguém cresce sozinho. Ele busca força no sol, mas, nos 
dias nublados, apoia-se nos outros girassóis ao redor. Da 
mesma forma, nossa equipe se fortalece na comunhão e 
no trabalho conjunto. Quando estamos unidos, consegui-
mos transformar nossa escola em um ambiente acolhedor, 
onde valores cristãos como o amor, a solidariedade, a hu-
mildade e a esperança são vividos e compartilhados.

Nossa missão começa aqui, com uma equipe unida e 
cheia de energia. O entusiasmo, o comprometimento e a 

integral em vista de uma conversão ecológica serão propostos durante todo o ano, oportunizando 
à comunidade escolar um caminho para o seguimento dos ensinamentos de Jesus: cuidado com 
a Vida e com a Casa Comum.

Maria Clara Martins Pereira Silva
(Agente de Pastoral)
Colégio São Domingos – Araxá/MG

dedicação de cada um serão fundamentais para envolver toda a comunidade nessa jornada edu-
cativa. Queremos que as famílias sintam o nosso jeito de ser, um movimento vivo que inspira e 
transforma.

Para reforçar essa ideia de colaboração e união, escolhemos a abelha e a colmeia como sím-
bolos para realizar uma dinâmica de boas-vindas às famílias. Assim como as abelhas trabalham 
juntas para construir algo forte e produtivo, cada família e cada pessoa da escola tem um papel 
essencial na educação das crianças. Juntos, formamos uma comunidade ativa e comprometida 



Acolhimento e Bênçãos marcam o início do 
ano letivo no CSCJ

O início de um novo ano letivo é sem-
pre um momento especial, repleto de 
expectativas, reencontros e novas opor-
tunidades. No Colégio Sagrado Coração 
de Jesus, de Porto Nacional/TO, a volta 
às aulas foi marcada por um acolhimento 
caloroso realizado pela equipe de profes-
sores e pela Direção, que recebeu os alu-
nos na entrada da escola com sorrisos, 
abraços e palavras de incentivo.

“Esse gesto reforça um dos valores 
fundamentais da nossa instituição: o 
acolhimento, que nos convida a receber o 
outro com empatia, carinho e disponibili-
dade”, comenta a Assistente de Comuni-
cação do Sagrado, Ádria Lopes.

Além do momento de boas-vindas, a 
equipe contou com a presença especial 
do Padre Douglas Aires. Em sua mensa-
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Christiane da Costa
(Coordenadora Pedagógica)
Colégio Nossa Senhora do Rosário – Unidade II – São Paulo/SP

gem, ele destacou a importância da fé, do compromisso com os estudos e do amor ao próximo, 
valores que fazem parte da identidade do Sagrado. A oração coletiva trouxe um clima de paz e 
gratidão, renovando as energias para mais um ciclo de aprendizado e crescimento.

A coordenadora da Pastoral do CSCJ, Romenia Carvalho, também expressou sua mensagem de 
inspiração para o novo ano letivo: “Como escola em Pastoral, acreditamos que educar é também 
evangelizar. Por isso, iniciamos este novo ano letivo consagrando ao Senhor nossos alunos, edu-
cadores e famílias. Que Ele nos fortaleça, inspire e guie em cada desafio e conquista, para que 
sigamos firmes na missão de aprender, ensinar e viver os valores do Evangelho. Que seja um ano 
de crescimento, acolhimento e esperança para todos!”
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em construir um mundo mais humano e solidário. Que nosso ano seja como um campo de giras-
sóis e que possamos formar uma grande colmeia de fé, serviço, amor e doçura”, conclui.
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Ádria Lopes
(Assistente de Comunicação)
Colégio Sagrado Coração de Jesus – Porto Nacional/TO

Com esse espírito de acolhimento e renovação, o Sagrado reafirma seu compromisso com a 
formação integral dos alunos, unindo conhecimento, valores cristãos e solidariedade. Que este 
ano letivo seja abençoado, repleto de conquistas e novas experiências para todos!

Acolhida calorosa aos futuros
Empreendedores do CESED

Na primeira semana de fevereiro, o 
Centro Social Encantos Dominicanos, de 
Uberaba/MG, deu início ao período leti-
vo com a recepção dos alunos do Curso 
Técnico em Administração. Com um sor-
riso no rosto e uma acolhida calorosa pela 
equipe pedagógica e administrativa, cada 
aluno trouxe em sua bagagem sonhos e 
desejos de se qualificar para inserção do 
mercado de trabalho. 

A equipe do CESED apresentou o pano-
rama geral do que será estudado ao longo 
do ano letivo para obtenção da qualifi-
cação técnica, bem como as normas que 
regem o segmento. Conversaram sobre 
normas e valores e sobre como aproveitar 
ao máximo essa formação profissional e 
cidadã. Os professores fizeram dinâmicas 
de apresentação e entrosamento, criando 
um ambiente amigável, onde os alunos se 
sentiram à vontade para interagir e com-
partilhar experiências.
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A Coordenadora Pedagógica, Cátia Brant, destaca: “Nessa acolhida fizemos uma reflexão com 
os alunos sobre a oportunidade de fazerem parte da família Anastasiana-Dominicana em um cur-
so de alto nível, com professores de ponta, sempre dispostos a oferecer o que há de melhor em 
educação em uma escola centenária de Uberaba”. Cátia enfatizou que fazer um curso técnico de 



Retorno ao CEACDAN é marcado por acolhida 
e integração

Nos dias 11 e 12 de fevereiro, o Centro de Ação 
Comunitária Dom Alano Du Noday, de Porto Na-
cional/TO, retomou suas atividades com uma bela 
e animada acolhida dos grupos. Durante a primeira 
semana, a equipe recebeu as turmas de: Balé ini-
ciante, Balé infanto-juvenil, Violão iniciante, Violão 
avançado, Treino Funcional e o Grupo de Idosos. O 
evento foi aberto a toda comunidade, contando com 
a participação de cerca de 100 pessoas.
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qualidade pode oportunizar, além da qualificação profissional, o preparo do estudante nas ativi-
dades específicas da área administrativa, o conhecimento do trabalho em menor tempo investido 
e o contato com empresas, colegas e clientes capazes de gerar um bom networking.

Após a acolhida pela equipe do Encantos, os alunos foram recebidos na Capela do Colégio Nos-
sa Senhora das Dores pela Diretora do CNSD, Ízula Luiza Pedroso, e pela professora Lígia Car-
doso. Também estavam presentes a Coordenadora Pedagógica, Cátia Brant, a Assistente Social, 
Angélica Maria Silva Trida e os professores Frederico Marinho e Sávio Gonçalves.

Nessa mesma semana, os alunos foram recebidos também na biblioteca do Colégio pelas cola-
boradoras Flávia e Marília. Elas fizeram uma apresentação sobre a origem do Colégio e a missão 
das Irmãs até chegar a Uberaba. Em seguida, os alunos puderam explorar o espaço e receberam 
como presente um marcador de livro de Madre Anastasie, feito pelas mesmas.

Cabe ressaltar que os alunos foram contemplados com bolsas de estudo integrais e ainda re-
cebem benefícios para permanência estudantil, como: vale transporte, lanche diário, uniforme e 
material didático. Reconhecido pelo MEC-SEE MG e com duas turmas, o curso engloba 23 disci-
plinas nas áreas gerenciais ministradas por professores qualificados, em mil aulas durante 200 
dias letivos.
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Cátia Helena Caldeira Brant Ferreira Pereira
(Coordenadora Pedagógica do Ensino Técnico)
Centro Social Encantos Dominicanos – Uberaba/MG

Toda a equipe de colaboradores e de Irmãs Dominicanas contribuiu e trabalhou para que tudo 
ocorresse da melhor forma, com a realização de matriculas, a ornamentação, a preparação e dis-
tribuição de lembrancinhas de boas-vindas e a recepção dos alunos e familiares ao CEACDAN. 
Logo após a acolhida de cada grupo, as aulas e atividades retornaram a todo vapor!

Mariene Alves da Silva Aguiar
(Assistente Social)
Centro de Ação Comunitária Dom Alano Du Noday - Porto Nacional/TO
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Diretora do Externato São José participa
do Dia ANEC Goiás 2025

Na manhã do dia 1º de fevereiro, o Teatro 
da Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
(PUC) foi palco de um encontro inspirador, que 
reuniu mais de 600 profissionais da educação 
das instituições católicas para celebrar o Dia 
ANEC (Associação Nacional de Educação Ca-
tólica do Brasil.) Organizado pelo Conselho da 
ANEC Goiás, o evento proporcionou um mo-
mento de aprendizado, reflexão e fortaleci-
mento da missão.

O Conselho foi representado por sua coor-
denadora regional, Professora Tatiana Santa-
na, que é Diretora do Colégio Externato São 
José. Ela conduziu as boas-vindas do encontro, 
cuja abertura contou com a presença especial 
do Bispo Auxiliar da Arquidiocese de Goiânia, 
Dom Levi Bonato. O Religioso compartilhou 
uma mensagem significativa e realizou a bên-
ção inicial. Também desejaram boas-vindas 
o Padre João Batista, presidente da ANEC, e 
a Irmã Adair Aparecida Sberga, presidente da 
Câmara de Educação Básica da ANEC.
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Um dos destaques da programação foi a palestra “Inteligência Artificial – Impulsionando a 
Educação: Riscos e Oportunidades”, com a Professora Heloisy Rodrigues, pioneira em IA no Bra-
sil. Aos 24 anos, formou-se em IA pela Universidade Federal de Goiás (UFG), sendo a primeira 
mulher do país a alcançar esse feito. Durante a graduação, participou de projetos com grandes 
empresas, como iFood e Globo. Hoje, lidera uma startup que desenvolve IA para call centers, e é 
embaixadora da Dove, promovendo a inclusão de mulheres na tecnologia. Na palestra, Heloisy 
destacou os desafios e oportunidades da IA na educação, reforçando a importância de equilibrar 
inovação e valores humanistas na educação católica.

O evento reafirmou o compromisso da ANEC em fortalecer a educação católica no Brasil, en-
frentando desafios contemporâneos e promovendo uma formação de qualidade baseada em 
valores essenciais. Que os ensinamentos compartilhados neste encontro continuem a inspirar e 
guiar os esforços do Externato São José e de todas as outras instituições participantes na cons-
trução de uma educação católica cada vez mais inovadora e humanizada!

Cristina Venier
(Coordenadora Cultural e Marketing)
Colégio Externato São José – Goiânia/GO



Mobilizados pela equipe da Pastoral Jo-
vem, estudantes do período matutino do 
Colégio Nossa Senhora das Dores, de Ube-
raba/MG, se expressaram através de men-
sagens de “esperança”, tema inspirado pelo 
Jubileu dos 140 Anos da Chegada das Filhas 
de Anastasie ao Brasil.

Ao longo das primeiras semanas de aula, 
durante os recreios, bilhetes foram escritos. 
No segundo momento da ação, as mensa-
gens foram disponibilizadas em um mural 
na Recepção Central. Assim, todas as pes-
soas que por lá passaram puderam ler e até 
levar consigo palavras de Esperança.

Segundo o site da Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil (CNBB), Jubileu da 
Esperança, também conhecido como Ano 
Santo de 2025, é um período de graça ex-
traordinária promovido pela Igreja Católica. 
Um tempo dedicado à renovação espiritual, 

Palavras de “Esperança” acolhem
comunidade escolar do CNSD
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à reconciliação e à vivência profunda da misericórdia divina.
A Pastoral Jovem, conduzida pela professora Lígia Del Nery, 

também gravou um videocast celebrando o tema. Você pode 
conferi-lo acessando o QR Code ao lado!

Acompanhe
nossas redes:
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Viviane Santos
(Gerente de Marketing)
Colégio Nossa Senhora das Dores – Uberaba/MG

“Palavras que vêm do coração entram no coração.”
Madre Anastasie

http://www.instagram.com/irmasdominicanasdemonteils
http://fb.com/IrmasDominicanasdeMonteils
https://www.issuu.com/nucleopnsr
https://www.youtube.com/c/IrmasDominicanasdeMonteils/
https://anchor.fm/dominicanasdemonteils
https://www.youtube.com/watch?v=VA2gFgPA2CA

